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Menippe nodifrons E DO ROTIFERO Brachionus rotundiformes EM TESTES DE 
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O presente estudo tem como objetivo promover a adequação do uso de larvas no estágio de zoea do 
caranguejo marinho M. nodifrons e do rotifero estuarino B. rotundiformes em metodologias de testes 
de toxicidade aguda. As fêmeas ovígeras de M. nodifrons são coletadas em Santos e mantidas no 
laboratório de bioensaios do CPDPO em São Paulo, ate a eclosão das larvas e uso nos testes. Os 
rotiferos são cultivados na salinidade de 26 e alimentados com microalgas e fermento. Experimentos 
preliminares expondo os rotiferos a um gradiente de salinidade durante 72 horas resultaram em 100% 
de sobrevivência nas salinidades de 5, 15, 20 e 25, e 50% na salinidade 10. Os valores de CL50; 96h 
para as larvas de M. nodifrons e  CL50; 48h para o rotifero B. rotundiformes, após exposição ao 
sulfato de cobre, foram de 0,63mg Cu/L e 0,15mg Cu/L, nas salinidades de 32 e 26, respectivamente. 
Os  experimentos com variação de salinidade apontam o rotifero B. rotundiformes como um forte 
candidato  ao preenchimento da lacuna existente em relação as metodologias de teste de toxicidade 
com organismos estuarinos. Enquanto os resultados obtidos, após exposição dos organismos ao 
sulfato de cobre, indicam sensibilidade semelhante a do teste de toxicidade aguda com o crustáceo 
misidaceo Mysidopsis juniae, utilizado em metodologia padronizada pela ABNT-Associação Brasileira 
de Normas Técnicas. 
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